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Ao analisar o mercado atualmente, identificam-se os pontos altos e baixos da 

economia, nos quais existem momentos de maior oscilação da situação econômica 

que acabam por transformar todos os setores da economia. A análise de balanço 

tem como essência demonstrar aos seus usuários a evolução da empresa durante 

os anos e perante instabilidades do sistema. Devido a isso, este trabalho visou 

demonstrar a importância da contabilidade e da análise de balanços para a 

administração gerencial, através da revisão bibliográfica e de métodos quantitativos, 

que se concentraram em cálculos de índices e prazos, efetuou-se análise de duas 

concessionárias de veículos do Rio Grande do Sul, demonstrando suas 

características e seu desempenho perante uma crise econômica. A partir do 

resultado das análises, pode-se apontar que as empresas se mantiveram com 

resultados positivos apesar do abalo causado pela crise mundial.  
 
Palavras-chave: Contabilidade. Análise de Balanços. Concessionárias. 
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INTRODUÇÃO 
 

 
Desde o início da última década, a produção e venda de veículos, no Brasil, 

estava atingindo recordes, até o ano de 2008. Em meio à maior crise mundial dos 

últimos 80 anos, o setor automobilístico mundial padeceu de forma severa.  Os 

setores que mais sofrem com a queda da demanda, tanto no Brasil como no resto 

do mundo, são o automotivo, o imobiliário e o de bens de capital (ligado aos 

investimentos). Isso ocorre porque vendem produtos que dependem diretamente de 

financiamento, porém o setor de crédito estava em recessão. O setor automobilístico 

respondia por mais de 5% de toda a atividade industrial no país e por 10% do 

Produto Interno Bruto (PIB), logo o reflexo da crise aparecerá no desempenho do 

PIB brasileiro.  

Diante de tantas alterações na economia global, a análise de balanços vem 

apresentar para o interessado, seja ele instituição financeira, fornecedor ou 

investidor, como a empresa se encontra no momento e como se apresentará num 

futuro próximo, tornando-se mais importante nos momentos de instabilidade 

econômica, como neste caso da “explosão” da crise econômica mundial, tal tipo de 

análise pode mostrar resultados e direcionar decisões futuras.  

Este trabalho tem como objetivo demonstrar se houve e qual alteração 

ocorreu nos índices, nos anos de 2006 e 2010, de duas concessionárias de 

automóveis, através da análise de suas demonstrações contábeis, utilizando 

técnicas da análise de balanço.  

Para tanto, o tema deste trabalho é a análise Econômico-Financeira dos 

efeitos da crise econômica mundial de 2008/2009 sobre duas concessionárias de 

veículos Volkswagen do Sul do país. De modo mais específico, busca-se realizar 

uma análise dos índices econômicos e financeiros das empresas Pampeiro e 

Panambra, que possuem mesma atividade econômica e comercializam os mesmos 

produtos e marcas. Localizadas em diferentes cidades do Rio Grande do Sul, Santa 

Maria e Porto Alegre respectivamente, e que apresentaram em seus balanços, 

durante os períodos de 2006 a 2008, índices satisfatórios, resultados baseados em 

um trabalho de Graduação desenvolvido pelas alunas Caroline Sampaio Santos e 

Lisiane de Oliveira Nogueira nesta instituição de ensino no ano de 2009.  
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Dando seguimento ao trabalho desenvolvido, será analisado o 

comportamento destas mesmas empresas antes, durante e após o ápice da crise no 

sistema financeiro mundial, que se manteve durante os próximos exercícios 

financeiros (2009 a 2010).  

A falência de empresas, como a Lehman Brothers, banco de investimentos 

imobiliários nos Estados Unidos e a American International Group (AIG), maior 

seguradora dos EUA, em meados de 2008, foi o estopim para desencadear a crise 

em outros setores e países. Empresas como Ford e GM, estadunidenses, tiveram 

queda de 30% nas vendas, demitiram 5.000 funcionários e solicitaram ao governo 

americano cerca de 34 bilhões de dólares para evitar a falência. No Brasil, a crise se 

apresentou, após os dois primeiros meses, nas montadoras que viram seu 

faturamento cair 15%, além de terem de dar férias a 45.000 funcionários e 

cancelarem a produção de 400.000 carros previstos para o Natal. Mas, para manter 

o mercado de automóveis ativo, o governo federal e o Estado de São Paulo 

liberaram 8 bilhões de reais. No ano de 2009, entre janeiro e setembro, mais de 2,5 

milhões de automóveis foram comercializados, um aumento de 7,4% comparando 

com o mesmo período de 2008. No entanto,, este resultado se originou com a oferta 

do benefício da redução da carga tributária do Imposto sobre Produtos 

Industrializados (IPI). Fenabrave  

Com vistas à percepção do quanto à crise afetou as concessionárias de 

automóveis no sul do país, far-se-á a análise de um período que comporte o tempo 

anterior até o ano imediatamente posterior a ocorrência da crise para averiguar os 

impactos causados, por meio da análise dos índices provenientes das 

demonstrações contábeis. Logo, quais os reflexos da crise econômica mundial de 

2008-2009 sobre os indicadores econômico-financeiros das concessionárias de 

automóveis Pampeiro e Panambra?  

A partir das demonstrações contábeis publicadas pelas empresas, o presente 

trabalho tem como objetivo geral analisar econômico e financeiramente os efeitos da 

crise econômica mundial 2008/2009 sobre essas duas concessionárias gaúchas de 

veículos Volkswagen. Considerando as medidas adotadas pelo Governo e o 

comportamento do mercado, buscar-se-á analisar e demonstrar como está a atual 

situação destas perante seus índices.  

Para se chegar ao resultado do trabalho, os objetivos específicos são: buscar 

conhecimento teórico; calcular, através do uso dos instrumentos técnicos, os índices 
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e analisar a relação entre os anos analisados; avaliar as possíveis causas das 

alterações nos resultados anuais; e comparar os resultados obtidos com as duas 

empresas, determinando se a crise as afetou.  

O contato do cliente para aquisição de um automóvel ocorre diretamente com 

uma concessionária. Mas devido à crise, bancos e financeiras ligadas às 

concessionárias ficaram mais receosos na concessão de crédito, pois cerca de 70% 

dos carros vendidos no país são por meio de financiamento. Assim, no ano do auge 

da crise, as concessionárias, igualmente como as montadoras, estocavam carros em 

seus estacionamentos, sem perspectiva de negócios.  

Porém em 2010, o aumento de vendas de automóveis beirou 10% sobre 

2009. E 2011 deve registrar um crescimento de 5,2% sobre 2010, segundo as 

projeções da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores 

(ANFAVEA). Um índice elogiável para os executivos do setor. “Crescer acima do 

PIB, que deve aumentar em 4,5%, é algo bastante saudável. Em nenhum outro país, 

a indústria vai crescer nessas projeções”, afirmou Rogério Cesar de Souza, 

economista chefe do Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Industrial (IEDI).  

Ao ver tantas instabilidades do sistema financeiro, observa-se que, com os 

instrumentos técnicos de análise conhecidos pelas finanças e nas análises dos 

demonstrativos contábeis, pode-se verificar o desenvolvimento das empresas e 

situá-la no ambiente, para que sirva de modelo para uma futura situação de 

inconstância econômica. "A análise de balanços visa extrair informações das 

demonstrações financeiras para a tomada de decisões. O perfeito conhecimento do 

significado do que representa cada conta que nelas figura, facilita a busca de 

informações precisas" (MATARAZZO,1987, p.43).   

O trabalho se torna importante para o uso dos investidores ou futuros 

investidores, para o governo, que poderá utilizá-la para uma concorrência aberta. 

Acionistas, concorrentes, clientes e fornecedores, que poderão verificar se a 

empresa poderá oferecer riscos e se terá capacidade de cumprir com os negócios 

contratados, entre outros, com o objetivo de visualizar a empresa e sua capacidade 

de gerar bons ou maus resultados após crises financeiras.  
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1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  
 

 

 Os conceitos dos instrumentos utilizados para o desenvolvimento do trabalho 

serão apresentados a seguir. Para tanto, alguns conceitos básicos e outros 

específicos agregam conhecimento para a análise e são importantes para a real 

absorção do que foi proposto. De forma que facilite o entendimento dos resultados 

colocados em números, posteriormente. 

 

 
1.1 Análise de balanços  
 

 

“A arte de saber extrair relações úteis, para o objetivo econômico que 

tivermos em mente, dos relatórios contábeis tradicionais e de suas extensões e 

detalhamentos”, Assim conceitua Iudícibus (2008, p.5) a análise de balanços, que 

apresenta, partindo da contabilidade, a situação patrimonial e financeira da empresa. 

De acordo com Padoveze (2004, p. 3): 

 

 
A análise de balanços ou análise financeira consiste em um processo 
meditativo sobre os números de uma entidade, para avaliação de sua 
situação econômica, financeira, operacional e de rentabilidade. Da 
avaliação obtida pelos números publicados, o analista financeiro extrairá 
elementos e fará julgamentos sobre o futuro da entidade objeto de análise. 
Portanto, é parte conclusiva da análise de balanços o julgamento do 
avaliador sobre a situação da empresa e suas possibilidades futuras. 

 

 

Conhecimentos básicos e um conjunto de informações são necessários para 

um profundo entendimento, a análise de balanços visa transformar dados fornecidos 

pela contabilidade em informação sobre a empresa, objeto da análise. As duas 

principais características de análise de uma empresa são a comparação dos valores 

obtidos em determinado período com aqueles levantados em períodos anteriores e o 

relacionamento desses valores com outras empresas do mesmo ramo de atividade.  
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1.2 Fontes de dados 

 
 

Para a aplicação das técnicas, é importante o conhecimento dos 

demonstrativos contábeis de forma específica para entender o desempenho de cada 

um.  

Para Matarazzo (2008, p. 17), as demonstrações contábeis devem ser: 

 

 
[...] transformadas em informações que permitam concluir se a empresa 
merece ou não crédito, se vem sendo bem ou mal administrada, se tem ou 
não condições de pagar suas dívidas, se é ou não lucrativa, se vem 
evoluindo ou regredindo, se é eficiente ou ineficiente, se irá falir ou se 
continuará operando. 

 

 

1.2.1 Balanço Patrimonial 

 

 

O balanço patrimonial evidencia numa determinada data, a posição 

patrimonial e financeira da Entidade. Conforme Helfert (2000, p. 30), o balanço 

sempre tem que igualar, por definição, o valor registrado dos recursos totais naquele 

período (ativos) com as obrigações exigidas e patrimônio líquido (passivos). O Ativo 

compreende os bens, os direitos, capazes de gerar benefícios presentes ou futuros 

e tem suas contas organizadas pelo seu grau de liquidez. O Passivo compreende as 

origens de recursos representados pelas obrigações para com terceiros, e suas 

contas são organizadas segundo o grau de exigibilidade. Já o Patrimônio Líquido 

compreende os recursos próprios e seu valor é obtido pela relação entre o passivo e 

o ativo. 

 

 

1.2.2 Demonstração de Resultado do Exercício (DRE) 

 

 

A DRE é a um demonstrativo com o qual se explica a principal mudança na 

conta do patrimônio líquido e oferece uma variedade de informações para avaliação 
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de desempenho. Tem, como principais contas, a receita operacional bruta que é 

constituída pelas vendas à vista ou a prazo em um determinado período, o custo dos 

produtos vendidos, o qual diminui o valor das receitas e que são gastos que foram 

necessários para produzir ou para adquirir produtos ou ainda para prestar serviços, 

respeitando a competência de suas receitas. Também, as despesas operacionais, 

que são gastos utilizados para o funcionamento da empresa.  

Conforme Lemes Júnior (2002, p. 66): 

 

 
A demonstração de resultados do exercício mostra como surge o resultado 
final da empresa. Parte das receitas e delas vão subtraindo os custos das 
atividades-fim da empresa, obtendo o resultado ou lucro bruto; depois, retira 
as despesas operacionais, mostrando o resultado ou lucro operacional; 
subtrai as despesas financeiras e mostra o lucro antes do imposto de renda, 
calcula a provisão para imposto de renda e chega ao lucro liquido do 
exercício. 

 

 

 Este demonstrativo visa mostrar de forma sintética em relação ao conjunto de 

operações realizadas num determinado período, normalmente de doze meses.  

 

 

1.2.3 Demonstração do fluxo de caixa 

 

 

O demonstrativo do fluxo de caixa tem por objetivo evidenciar os efeitos 

combinados das decisões de investimento, operacionais e de financiamento. O 

demonstrativo permite julgar a grandeza e as relações dos movimentos de caixa. O 

fluxo de caixa pode ser apresentado por meio de duas formas: o método direto e o 

método indireto. O método direto parte do saldo de caixa e demonstra os 

recebimentos e pagamentos operacionais da empresa, os investimentos e os 

financiamentos por ela utilizados, o que facilita ao usuário avaliar a sua solvência. Já 

o método indireto é aquele através do qual os recursos provenientes das atividades 

operacionais são demonstrados a partir do lucro líquido, ajustado pelos itens 

considerados nas contas de resultado que não afetam o caixa (PORTAL DE 

CONTABILIDADE, 2011). 
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1.2.4 Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) 

 

 

A DMPL evidencia alterações no capital em dinheiro, bens ou com as 

reservas. São analisados os dividendos propostos ou pagos, pois alteram o saldo de 

caixa; e os outros aumentos e reduções ocorridos durante o ano. Para a preparação 

do demonstrativo, é preciso mostrar as movimentações ocorridas durante o exercício 

nas diversas contas do Patrimônio Líquido, como exemplo as contas de Capital, 

Reservas de Capital, Reservas de Lucros, Reservas de Reavaliação, Ações em 

Tesouraria e Lucros ou Prejuízos Acumulados (PORTAL DE CONTABILIDADE, 

2011). 

 
 

1.2.5 Demonstração do Valor Adicionado (DVA) 

 

 

A DVA é o informe contábil que evidencia, de forma sintética, os valores 

correspondentes à formação da riqueza gerada pela empresa em determinado 

período e sua respectiva distribuição (PORTAL DE CONTABILIDADE, 2011). 

De acordo com Assaf Neto (2006, p. 108): 

 

 
A DVA é a demonstração do quanto a empresa agregou de valor no período 
relacionado e informado. [...] demonstra ao usuário o quanto cada empresa 
criou de riqueza e como distribuiu aos agentes econômicos que ajudaram a 
criar essa riqueza.  

 
 

 A DVA demonstra, ainda, a efetiva contribuição da empresa, dentro de 

uma visão global de desempenho, para a geração de riqueza da economia na qual 

está inserida, sendo resultado do esforço conjugado de todos os seus fatores de 

produção. 
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1.2.6 Notas Explicativas 

 

 

As Notas Explicativas fornecem elementos necessários para a elucidação da 

situação patrimonial e dos resultados dos exercícios. Descreve particularidades de 

uma determinada conta, transação ou descrição dos critérios de avaliação dos 

elementos patrimoniais e das práticas contábeis adotadas, além de ajustes dos 

exercícios anteriores, reavaliações, detalhamentos das dívidas de longo prazo, do 

capital e dos investimentos relevantes. 

Conforme Nagatsuka e Teles (2002, p. 148): 

 

 
Elas são parte integrante das demonstrações contábeis. As informações 
nelas contidas devem ser relevantes, complementares e/ou suplementares 
aquelas não suficientes evidenciadas ou não constantes nas informações 
de natureza patrimonial, econômica, financeira, legal, física e social, bem 
como os critérios utilizados na elaboração das demonstrações contábeis e 
eventos subseqüentes ao balanço. 

 

 

A Lei das S/A (§ 5º do art. 176) estabeleceu os casos que deverão ser 

mencionados em Notas Explicativas; no entanto, essa menção representa o conceito 

básico a ser seguido pelas empresas, podendo haver situações em que sejam 

necessárias Notas Explicativas adicionais, além das já previstas pela Lei das S/A. 

 

 

1.3 Técnicas para a realização da análise de balanços  

 

Segundo Matarazzo (2003) para a execução da análise de balanços é 

necessário que se faça a preparação das demonstrações escolhidas, sendo estas 

apresentadas de forma a elucidar melhor a situação da empresa, mas essa 

apresentação pode trazer distorções à análise de balanços, por exemplo, as 

chamadas contas redutoras, que se mostram “negativas” diante da sua conta 

principal. 

Ex: Conta Principal: Clientes. 

  Conta Redutora: ( - ) duplicatas descontadas. 
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 Para evitar tais distorções e poder analisar as demonstrações da melhor 

forma é feita a reclassificação, onde contas são colocadas em novas posições no 

Balanço Patrimonial e na DRE, buscando implantá-las onde sua essência melhor as 

indica. Na reclassificação as principais mudanças são: 

 Duplicatas descontadas: a conta de duplicatas descontadas é uma conta 

redutora da conta “Clientes” e se encontra no ativo, logo abaixo desta conta, a 

fim de diminuir seu saldo. Essa conta é utilizada quando a empresa se utiliza 

da operação de desconto de duplicatas em agencias bancárias, sendo ela 

completamente solidária a liquidação de tal debito. Sendo assim, considera-

se essa conta como uma obrigação da empresa e ao se fazer a 

reclassificação ela é enquadrada no passivo circulante. 

 Ativo Diferido: é deduzido do Patrimônio Líquido. Esse grupo agrega gastos 

da empresa que trarão resultado para exercícios futuros que já ocorreram 

efetivamente, então para a análise, o mais correto é que esse valor seja 

retirado do resultado da empresa, trazendo assim o resultado mais verdadeiro 

possível.  

 Despesas Antecipadas: funcionam como o ativo diferido, concentrando gastos 

que já ocorreram efetivamente. Também deve ser deduzido do Patrimônio 

Líquido. 

 Resultado de exercícios Futuros: são incorporados ao Patrimônio Líquido, 

funcionando inversamente à conta de despesas antecipadas. 

 As exigibilidades de longo prazo, sobre a qual na haja esclarecimentos 

satisfatórios quanto há época exata do pagamento, será reclassificada como 

exigibilidades de curto prazo. 

 Contas do Ativo Circulante, cuja conversibilidade seja demorada ou duvidosa, 

tais como estoques invendáveis, créditos de difícil liquidação, material de 

escritório, etc. devem ser baixadas.  
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1. 3.1 Atualização dos Demonstrativos 

  

A atualização dos demonstrativos é feita através da correção monetária onde 

as demonstrações financeiras são reconvertidas em moeda nacional pela paridade 

existente na data de encerramento do exercício. 

 Com isso todo o número dessas demonstrações é apresentado em moeda da 

data de levantamento das demonstrações financeiras, expurgando os efeitos 

inflacionários sobre cada conta (MATARAZZO, 2003, P.106). 

Após a preparação dos dados aplica-se uma seqüência de etapas para a sua 

realização: 

1   Calculam-se os índices das demonstrações financeiras; 

2 Comparam-se índices com os padrões pré-estabelecidos, ou com os 

demonstrativos da própria empresa de anos anteriores. 

3 Ponderam-se as diferentes informações e chega-se a um diagnostico ou 

conclusões; 

4  Tomam-se as decisões. 

Esta seqüência é muito importante para a realização da análise, podendo 

prejudicá-la se não for seguida. 

Depois de efetuada a avaliação geral da empresa, aprofunda-se a análise com o uso 

de técnicas adicionais, a primeira delas é a análise vertical/ horizontal 

 

 

 

1.3.2 Análise vertical e horizontal  

 

 

Para realização das análises, é importante que tenham como base mais de 

um período financeiro, também informações sobre o mercado (concorrentes) ou 

metas padrão para que se possa efetuar uma comparação dos desempenhos e 

mutações que o ocorreram naquele período. 

Conforme Iudícibus (2008, p. 86): 
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A análise de balanços limitada a apenas um exercício é muito pouco 
reveladora, salvo em casos de quocientes de significação imediata. 
Adicionalmente, é necessário comparar nossos quocientes e tendências 
com: 
1.  quocientes dos concorrentes; 
2. metas previamente estabelecidas pela administração (quocientes 
padrão). 

 

 

A análise vertical se dá como um processo comparativo, que é expresso em 

porcentagem. Pode se aplicar relacionando-se com uma conta ou grupo de contas 

com um valor afim ou relacionável, identificado no mesmo demonstrativo. O 

resultado pode ser comparado com outros períodos para verificar se ocorreram 

alterações desproporcionais. 

Segundo Padoveze (2004, p. 171): 

 

 
Denominamos análise vertical a análise de participação percentual ou de 
estrutura dos elementos das demonstrações contábeis. Assume-se como 
100% um determinado elemento patrimonial que, em princípio, deve ser o 
mais importante e faz-se uma relação percentual de todos os demais 
elementos sobre ele. 

 

 

A análise horizontal é a comparação que se faz entre os valores de uma ou 

um grupo de contas, em diferentes exercícios sociais. Este método tem como 

objetivo perceber o crescimento ou declínio de valores de uma conta ou grupo de 

contas entre períodos diferentes.  

Conforme Hoji (2004, p. 279), a análise horizontal tem a finalidade de 

evidenciar a evolução dos itens das demonstrações por períodos. Calculam-se os 

índices estabelecendo o exercício mais antigo como índice base 100. 

 

 

1.3.3 Análise dos índices financeiros  

 

Para realizar uma boa análise utilizam-se muitas ferramentas, e uma das mais 

importantes delas são os índices de balanço que fornecem avaliações sobre 

diferentes aspectos da empresa em análise sem descer a um nível de profundidade. 
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1.3.3.1 Índices de Liquidez 

 

 

Os Índices de Liquidez, de maneira geral, são utilizados para avaliar a 

capacidade de uma empresa em transformar seus ativos em dinheiro rapidamente, 

de forma a conseguir arcar com o pagamento de suas despesas, isto é, constituem 

uma apreciação sobre se a empresa tem capacidade para saldar seus 

compromissos.  A análise da liquidez tem o objetivo de avaliar a capacidade de 

financiamento da empresa em relação as suas exigibilidades. A análise interna de 

liquidez constitui-se num dos mais valiosos instrumentos de controle financeiro, 

especialmente quando realizada em períodos curtos - semanais, quinzenais, 

mensais (ROCHA BRAGA, 1999). Esta capacidade de pagamento pode ser avaliada 

no curto, longo e médio prazo. São índices que a partir do confronto dos ativos 

circulantes com as dívidas, procuram medir quão sólida é a base financeira da 

empresa.  

 
 

1.3.3.1.1 Capital Circulante Líquido (CCL) 

 

 

O CCL conhecido com folga financeira é obtido através da fórmula “ativo 

circulante – passivo circulante”. Analisando o CCL pode-se avaliar se a empresa tem 

capacidade para honrar suas dívidas, o quanto à empresa aplica do seu patrimônio 

liquido no ativo circulante, e também como é investido o passivo circulante. O CCL é 

formado por dois tipos de capital, o próprio e o de terceiros. Quando o patrimônio 

líquido cobre todo o ativo permanente e tem uma parte investida no ativo circulante 

denomina-se capital circulante próprio, capital este que fica indeterminadamente na 

empresa. O capital circulante de terceiros é a parte do ativo circulante que foi obtida 

de terceiros por meio de empréstimos e financiamento. Estes recursos devem ser 

pagos, então não tem como saber até quando estarão à disposição da empresa, 

tornando necessária a distinção entre os dois capitais a fim de se obter tratamentos 

distintos. 
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1.3.3.1.2 Liquidez Geral  

 

 

A Liquidez Geral mede o quanto a empresa possui de recursos não aplicados 

em ativos permanentes para cada real de dívida. Seu valor é obtido pela expressão: 

                
ILG =  AC + ARLP 

PC + PELP 
 

 

Sendo: 

ILG = índice de liquidez geral 

AC = ativo circulante 

ARLP = ativo realizável a longo prazo 

PC = passivo circulante 

PELP = passivo exigível a longo prazo 

 
 

É o confronto dos bens e direitos de curto prazo, mais os direitos de longo 

prazo com o total das exigibilidades, ou seja, indicará se a empresa consegue pagar 

todas as suas dívidas e ainda dispõe de uma folga financeira. Este índice não deve 

ser visto isoladamente, deve-se analisar o indicador em uma série de anos, e 

comparar os índices encontrados com padrões. Segundo Matarazzo (2008), a 

interpretação dos índices de liquidez deverá ser feita da seguinte forma: "Quanto 

Maior, Melhor", pois retratará a capacidade financeira da companhia junto a seus 

compromissos.  

 

 

1.3.3.1.3 Liquidez Corrente 

 

 

A Liquidez Corrente revela se a empresa tem boa situação financeira, ou seja, 

operando com segurança no curto prazo ou dentro do seu ciclo financeiro. Mostra a 

posição no caso de utilização total do seu ativo circulante para pagamento total do 

seu passivo circulante. O resultado deve ser maior que R$ 1,00.  

 



21 
 

ILC =  AC 

          PC 

 

Sendo: 

ILS = índice de liquidez seca 

AC = ativo circulante 

PC = passivo circulante 

 

 

1.3.3.1.4 Liquidez Seca 

 

 

Este índice visa medir o grau de excelência da sua situação financeira, pois 

representa a capacidade de saldar as dívidas sem se desfazer dos estoques. 

Representa quanto à empresa possui de ativo circulante para cada R$ 1,00 de 

passivo circulante.  

 
ILS = AC - estoque 

   PC 
 

Sendo: 

ILS = índice de liquidez seca 

AC = ativo circulante 

PC = passivo circulante 

 

 

Eliminando os estoques do numerador, elimina-se uma fonte de incerteza. Por 

outro lado, está eliminando as influências e distorções que a adoção deste ou 

daquele critério de avaliação de estoques poderia acarretar, principalmente se os 

critérios foram mudados ao longo dos períodos. O objetivo da Liquidez Seca é 

determinar a capacidade de pagamento de curto prazo de pagamento da empresa 

mediante a utilização das contas do disponível e valores a receber.  
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1.3.3.2 Índices de estrutura de capital e endividamento 

 

 

Os Índices de estrutura de capital e de endividamento são importantes para 

as decisões financeiras, pois têm como principal objetivo identificar de onde derivam 

os recursos e onde estão sendo aplicados. Logo, demonstram a porcentagem dos 

ativos financiados com capitais próprios e de terceiros, e se a empresa sofre com a 

dependência de recursos de terceiros. 

Para Brigham, Gapenski e Ehrhardt (2001, p. 101): 

 

 
A extensão pela qual uma empresa utiliza financiamento de terceiros, ou 
sua alavancagem financeira, têm três implicações importantes: (1) ao 
levantar fundos por meio de dívida, os acionistas podem manter controle de 
uma empresa, embora limitem seu investimento; (2) os credores observam 
o capital próprio, ou os fundos fornecidos pelos proprietários, como forma 
de determinar uma margem de segurança, de tal modo que, caso os 
acionistas tenham aportado somente uma pequena parcela do 
financiamento total necessário, os riscos da empresa serão incorridos 
principalmente por seus credores; (3) caso a empresa ganhe mais sobre 
investimentos financiados com capital tomando emprestado do que paga de 
juros, o retorno sobre o patrimônio líquido dos acionistas será alavancado. 

 

 

Os principais índices que trabalham a estrutura de capital e o endividamento 

são: a participação de capitais de terceiros, a imobilização de capital próprio, o 

endividamento geral e composição do endividamento. 

 

 

1.3.3.2.1 Participação de capitais de terceiros 

 

 

O índice tem grande relevância, pois expressa a porcentagem que o 

endividamento representa sobre os fundos totais. Também expressa a porcentagem 

do ativo total financiada com recursos de terceiros. Segundo Silva (1999, p. 256): “O 

índice de participação de capitais de terceiros indica o percentual de capital de 

terceiros em relação ao patrimônio líquido, retratando a dependência da empresa 

em relação aos recursos externos”. 
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PCT = CT  x100 
PL 

 
 

1.3.3.2.2 Índice de imobilização de capital próprio 

 

 

O índice evidencia, através da relação do ativo imobilizado, acrescidos do 

intangível e investimentos com o patrimônio líquido quanto dos recursos próprios 

está aplicado em investimentos de longo prazo ou permanentes. 

 
ICP = AP  x100 

PL 
 

Sendo: 

ICP = índice de imobilização de capital próprio 

AP = ativo permanente 

PL = patrimônio liquido 

 

 

1.3.3.2.3 Índice de endividamento geral 

 

 

O índice demonstra o quanto a empresa tem comprometido do capital próprio, 

com o capital de terceiros. Isso ocorre, com o objetivo de perceber a capacidade do 

pagamento dos compromissos assumidos, utilizando os recursos próprios.  

Conforme Padoveze (2004, p. 140): 
 

 
O conceito básico que orienta esse indicador é verificar qual a possibilidade 
de que, no futuro, em uma condição teórica de descontinuidade das 
operações, a empresa tenha condições de garantir todas as suas dívidas 
com os próprios recursos. Como as dívidas estão contidas no passivo 
circulante e no exigível a longo prazo, relaciona-se o total dessas 
exigibilidades com o valor do patrimônio líquido, que representa os recursos 
próprios da empresa. Portanto, é um indicador que expressa a capacidade 
de a empresa garantir os capitais de terceiros.  
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Neves e Viceconti (2007, p. 436) acrescentam: 

 

 
O endividamento indica o montante dos recursos de terceiros que está 
sendo usado, na tentativa de gerar lucros. Por isso existe grande 
preocupação com o grau de endividamento e com a capacidade de 
pagamento da empresa, pois, quanto mais endividada ela estiver maior será 
a possibilidade de que não consiga satisfazer às obrigações com terceiros. 

 
 

EG = PC + PELP 
          AT 

Sendo: 

EG = endividamento geral 

PELP = passivo exigível a longo prazo 

AT = ativo total 

 

 

1.3.3.2.4 Composição do endividamento 

 

 

Representa a composição de dívidas com financiadores externos de curto 

prazo através da relação entre passivo circulante e o total dos capitais de terceiros. 

Dessa forma, quanto menor for esse índice, melhor para a empresa, sendo que é 

mais vantajoso possuir dívidas de longo prazo e, com isso, ter mais tempo para 

obter recursos para saldá-las. Segundo Iudícibus (2008, p. 104), “se deve evitar 

financiar expansão com empréstimos de curto prazo, a não ser que o período de 

Payback dos ativos seja curtíssimo, fato que raramente ocorre”. 

 
CE = PC  x 100 

PC + PELP 
 

Sendo: 

CE = composição do endividamento 

PC =  passivo circulante 

PELP = passivo exigível a  longo prazo 
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1.3.3.3 Índices da atividade  

 

 

Os índices da atividade são dinâmicos e permitem verificar a velocidade em 

que contas circulantes (estoques, duplicatas a receber e a pagar) são convertidas 

em vendas ou disponibilidades (caixa e bancos). Os índices que medem a atividade 

da empresa são o prazo médio de cobrança, o prazo médio de pagamento, o prazo 

médio de renovação do estoque e o giro do estoque. 
 
 

1.3.3.3.1 Prazo médio de cobrança 

 

 

O prazo médio de cobrança mostra quantos dias a empresa espera para que 

suas vendas a prazo sejam recebidas. Conforme Assaf Neto (2006), tal prazo 

calcula o tempo médio em receber o produto vendido, ou seja, quanto tempo a 

empresa espera para receber as vendas realizadas. 

 
PMC = Duplicatas a Receber      x   360 

                                                Vendas Anuais a Prazo 

 

 

 

1.3.3.3.2 Prazo médio de pagamento 

 

 

Determina o tempo médio que a empresa demora em pagar suas compras, 

devendo ser levada em consideração a política de crédito das empresas. 

 
PMP  =   Duplicatas a Pagar            x 360 

                                             Compras Anuais a Prazo 
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1.3.3.3.3 Prazo médio de renovação do estoque 

 

 

Determina o tempo médio de estocagem dos produtos antes de serem 

comercializados. O volume de estoque mantido pela empresa é resultado de seu 

nível de vendas e de sua política de estocagem. 

 
PMRE = Estoque x 360 

CMV 

 

Sendo: 

PMRE = prazo médio de renovação de estoques 

CMV = custo de mercadoria vendida 

 

 

1.3.3.3.4 Giro de estoques 

 

 

O giro dos estoques demonstra o número de vezes em que o capital em 

estoques é readquirido através das vendas, ou seja, a rotatividade ou quantidade de 

vezes que estes demoram a ser totalmente vendido. 

 

GE =   360 
            PMRE 

 

Sendo: 

GE = giro de estoques 

PMRE = prazo médio de renovação de estoques 

 

 

1.3.3.3.5 Ciclo operacional e financeiro  

 

 

O ciclo operacional inicia-se com a aquisição da matéria prima e finaliza-se 

com o recebimento da venda. O ciclo financeiro engloba o período que inicia no 
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desembolso e fecha com o recebimento da venda. Torna capaz o recebimento de 

importantes informações sobre a administração do capital de giro, pois envolvem 

obrigações de curto prazo, estoque e valores a receber.  

Segundo Matarazzo (2008, p. 319): 

 

 
O ciclo operacional mostra o prazo de investimento. Paralelamente ao ciclo 
operacional ocorre o financiamento concedido pelos fornecedores, a partir 
do momento da compra. Até o momento do pagamento aos fornecedores, a 
empresa não precisa preocupa-se com o financiamento, o qual é 
automático. Se o prazo médio de pagamento de compras - PMPC – for 
superior ao prazo médio de Renovação de estoques - PMRE -, então os 
fornecedores financiarão também uma parte das vendas da empresa. O 
tempo decorrido entre o momento em que a empresa coloca dinheiro 
(pagamento de fornecedor) e o momento em que recebe as vendas 
(recebimento de clientes) é o período em que a empresa precisa arrumar 
financiamento. É o ciclo de caixa, também chamado de ciclo financeiro.   

 

 

 Assim, tem-se a quantidade total de dias entre as operações citadas, podendo 

analisar em quanto tempo a empresa consegue completar o ciclo total de suas 

operações. 

 

 

 

1.3.3.4 Índices de rentabilidade 

 

 

Também chamados de índices econômicos expressam como foi a 

rentabilidade dos capitais investidos, para mostrar a capacidade econômica atingida 

pela empresa. Para tanto, deve-se conhecer as características do negócio, com 

relação ao mercado, porte e tempo de existência para afirmar que esse tipo de 

indicador é bom ou ruim. 

Segundo Iudícibus (2008, p. 110): 

 
 

De maneira geral, [...] Devemos relacionar um lucro de um empreendimento 
com algum valor que expresse a dimensão relativa do mesmo, para analisar 
quão bem se saiu a empresa em determinado período. O melhor conceito 
de dimensão poderá ser ora o volume de vendas, ora valor total do ativo, 
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ora o valor do patrimônio liquido, ou valor do ativo operacional, dependendo 
da aplicação que fizermos. 

 

 

 Percebe-se, assim, a importância de conhecermos as principais medições de 

rentabilidade, uma vez que estas permitem ao analista avaliar os lucros da empresa, 

tendo como base vários aspectos relacionados às suas atividades. 

 

 

1.3.3.4.1 Giro do ativo  

 

 

O giro do ativo se torna importante para compor o retorno sobre o 

investimento. Esta ferramenta faz relação com volume de vendas e com outros 

fatores, com intuito de conhecer se o rendimento ou desempenho foi ou não 

satisfatório. A importância se da em verificar qual a representatividade do 

faturamento em relação ao capital investido.  

Diante disso, Treuherz (1999, p. 14) comenta a importância de analisar o 

comportamento das vendas: 

  
 

O exame do comportamento das vendas conduzirá o administrador à 
localização de possíveis falhas que poderão estar causando queda de 
receita. Por outro lado, poderá levá-lo a verificar os motivos pelos quais o 
faturamento da empresa está aquém das expectativas. De qualquer modo, 
procurará sempre meios para elevar a taxa de retorno sobre o investimento. 
 
 

A fórmula para cálculo deste índice é definida por: 

 

GA =  Vendas Líquidas 
        Ativo Total 

Sendo: 

GA= giro do ativo 

VL = vendas liquidas 

AT = ativo total 
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1.3.3.4.2 Rentabilidade do Ativo (ROA) 

 

 

É empregada na ocasião que se deseja ter uma noção da lucratividade geral, 

independente da origem dos recursos, admitindo- se as aplicações realizadas. Ele 

demonstra quanto a empresa obteve de lucro líquido com relação ao seu 

investimento total. Tornando-se uma medida de desempenho comparativo de um 

ano para o outro. 

Conforme Gitman (2001, p. 143): “A taxa de retorno sobre o ativo total (ROA) 

[...] mensura a eficiência global da empresa em gerar lucros com seus ativos 

disponíveis. Quanto maior for o rendimento da empresa sobre o total de ativos, 

melhor”. 

A fórmula do calculo é definida por:  
 
 

ROA =   Lucro Liquido   x 100 
                                                                   AT 

Sendo: 

ROA = rentabilidade do ativo 

LL = Lucro liquido 

AT = ativo total 

 

 

1.3.3.4.3 Rentabilidade do Patrimônio Líquido (ROE) 

 

 

O cálculo da rentabilidade demonstra o retorno do investimento aos 

acionistas. É uma medida da eficiência gerencial na utilização dos recursos próprios 

e de terceiros, em benefício dos acionistas ou proprietários,evidenciando qual a taxa 

de rendimento do Capital Próprio. 

Para Neves e Viceconti (2007, p. 442): 

 
 

Indica a remuneração do capital dos proprietários (PL) aplicados na 
empresa. É possível calcular também a rentabilidade do capital próprio 
inicial e médio, bastando colocar no denominador o PL inicial ou a média 
entre os PL inicial e final. 
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ROE =    Lucro Líquido      x 100 
PL 

 
 
 
1.3.3.4.4 Rentabilidade do Investimento (ROI) 

 

 

Demonstra o retorno de cada real investido na empresa, utilizando como base 

a aplicação de capitais nos ativos operacionais da empresa.  

 

ROI =  Lucro Operacional 
                                                           Investimento 

 

 

Por se originar de atividades operacionais, utiliza-se o lucro operacional, pois 

ele se origina das atividades operacionais da empresa e o montante dos 

investimentos é o equivalente ao ativo líquido, ou seja, o total do ativo diminuído dos 

passivos de funcionamento (fornecedores, impostos, salários, dividendos, contas a 

pagar etc.). 

 

 

1.3.3.4.5 Margem de lucro sobre vendas 

 

 

Este índice mostra qual o retorno que a empresa alcançou perante as receitas 

recebidas com o volume de produtos vendidos.  

Para Iudícibus (2008, p. 111):  

 

 
[...] este quociente, apesar dos esforços constantes para melhorá-lo, 
comprimindo despesas e aumentando a eficiência, apresenta-se baixo ou 
alto de acordo com o tipo de empreendimento, sendo dessa forma 
importante quando comparado com períodos anteriores ou com empresas 
do mesmo ramo e porte. 
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1.4 Usos e usuários da análise de balanços  

 

 

A análise de balanços é um importante elemento utilizado na contabilidade. 

Quando todos os demonstrativos já estão prontos, é utilizada para avaliar os eventos 

ocorridos, situando-a da sua posição atual e planejando eventos futuros. Assim, a 

empresa pode se avaliar e investir no aprimoramento de seus pontos fracos.   

Os usuários da análise de balanços são inúmeros e cada um busca uma 

informação distinta a respeito da situação da empresa. Os fornecedores analisam a 

capacidade de pagamento de seus clientes. Os bancos que concedem crédito de 

curto e longo prazo devem se preocupar com a situação atual de endividamento do 

cliente e sua situação futura. Os investidores utilizam a análise para investigar a 

empresa para a aquisição de suas ações e buscar informações referentes à sua 

rentabilidade. Além das sociedades de crédito imobiliário, corretoras de valores, 

público investidor,  concorrentes, governo, dirigentes, entre tantos outros.  

 Com a elucidação dos dados apresentados de forma imutável nos 

demonstrativos, os diversos usuários utilizam a análise de balanços como 

instrumento de informações para múltiplas utilidades. 

 

 
 
1.5 O setor automotivo-concessionárias  

 
 

As concessionárias de veículos são revendas autorizadas que possuem 

exclusividade da montadora. Pertencem a uma rede de franquias, ou seja, 

representam uma única marca e são responsáveis pelo contato com o consumidor 

final, na negociação para a venda e na manutenção dos veículos.   

Uma dificuldade encontrada pelas concessionárias é o vínculo de 

subordinação perante as montadoras, que cobram compras mínimas, impõem 

preços, forma de atendimento e estruturas físicas, com as quais fica claro o tipo de 

relação impositiva.  

As concessionárias, além dos veículos novos, trabalham com os 

departamentos de veículos usados, peças, serviços de manutenção, revisão, 
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seguros, entre outros. E, para se destacarem no mercado, utilizam artifícios 

diferenciados, como garantia estendida, pagamento de IPVA, emplacamento e 

vários outros acessórios para o automóvel, já que as montadoras enviam tabelas 

com preços sugeridos. 

O setor automotivo é muito importante para a economia do país, pois tem 

grande parcela de responsabilidade sobre o PIB brasileiro, na geração de mais de 

100 mil empregos nas montadoras e 200 mil no segmento de autopeças, fazendo 

com que a perspectiva de melhoria do país cresça 5% a cada ano. São valores 

incomensuráveis, com as enormes estruturas de produção de bens e prestação de 

serviços. 

O mercado automotivo no Brasil é espaçoso, logo tem todas as possibilidades 

de crescimento. As classes C, D e E, apesar da priorização dos estudos, buscam 

adquirir um automóvel de forma financiada para substituir os transportes coletivos, 

buscando conforto e segurança, fazendo com que o setor continue em evolução pelo 

investimento de cada vez maior.  

 

 

 

 

1.6 Governo e a carga tributária 
 
 

As conseqüências iniciais da crise se alastrando pelo mundo fizeram com que 

governos se preparassem para o impacto no país, que ocorreu quase simultâneo ao 

ápice da crise nos Estados Unidos.  

A medida tomada pelo governo brasileiro em reduzir, temporariamente, a 

carga tributária do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) sobre veículos, que 

incide na operação de venda da montadora/importadora e reflete, diretamente, no 

preço final ao consumidor, além de incentivar o mercado, proporcionou aumento da 

arrecadação de todos os tributos nas operações com os mesmos produtos.  

Com o incentivo da redução da carga tributária, o consumidor foi incentivado 

a adquirir o veículo dentro do prazo de abrangência do benefício. As negociações 

elevaram e, consequentemente, os tributos que incidem sobre o produto também. 
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A figura abaixo mostra uma visão mais ampla do ocorrido com os veículos 

automotores: 
 

 

          FIGURA 1- Períodos de Redução do IPI. 
          Fonte: FENABRAVE (2011). 
 

 

 

No período de dezembro de 2008 a setembro de 2009, os automóveis, os 

quais possuíam alíquota entre 07% e 13%, tiveram as alíquotas com redução de 

mais de 50% ao ponto de chegarem a 100% de desconto.  O benefício da redução 

do IPI se estendeu até junho de 2010, onde a redução da alíquota, apesar dos 

automóveis não mais se beneficiarem, outros veículos ainda possuíam desconto de 

50% a 100%. 

Pode-se notar que, com a isenção do IPI, integral ou parcial, outros tributos 

foram beneficiados, como consta a seguir:  
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  Figura 2 – Isenção do IPI Tabela.  
  Fonte: FENABRAVE (2011). 
 
 
 

Com a ampla compra de veículos, outros setores foram movimentados, como 

os setores de prestação de serviços, como consequência a contribuição de ISS 

cresceu de 2% a 5%, por exemplo. 

 

 
1.7 Crise no setor automobilístico 

 

 

O setor automotivo foi um símbolo de crescimento nos cinco anos antes da 

crise, entretanto, com o impacto, o setor foi abalado.  

A crise econômica iniciou as mudanças com a alteração no preço do carro 

usado e depois de uma inclinação intensa no auge da crise, o preço do carro usado 

não mais se recuperou. O grande golpe ocorreu no último trimestre de 2008, 

quando, em apenas 90 dias, os preços despencaram deixando o carro usado – na 

média - em 7,6% mais barato.  

Em seguida, os lojistas pararam de comprar, com medo dos prejuízos não 

suportáveis, congelando o mercado e, conseqüentemente, levando a diminuição dos 

preços. Aceitavam qualquer proposta para vender os produtos estocados. E carros 

eram deixados na loja por metade do valor da cotação.  

Com a eliminação do IPI, o carro zero ficou mais barato e mais acessível ao 

consumidor. A migração do cliente de usados para o setor de novos foi provocada 

também por outros fatores: a grande concorrência fez as montadoras baixarem os 

preços, oferecem bônus, de forma que o Preço de Verdade do carro zero, isto é, o 

preço realmente praticado, sequer acompanhou o aumento do custo de vida.  
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Em uma pesquisa realizada pela  PriceWhaterHouseCoopers, empresa que 

presta serviços de assessoria tributária, empresarial e de auditoria, ao final do ano 

de  2008, com o objetivo de diagnosticar na visão de executivos de  cargos 

estratégicos em empresas de capital aberto com significativa importância na 

economia brasileira sobre o impacto da crise financeira internacional nos diversos 

setores de atividade do país, obteve como resultado de questões feitas aos 

executivos. 

Perguntado sobre cinco setores da economia que foram mais afetados com a 

crise, 86% dos altos executivos consideraram que o setor automotivo foi o mais 

prejudicado no Brasil pela crise internacional. Questionado sobre quais os cinco 

setores sofrerão por mais tempo e novamente o setor automotivo, ficou em 1° lugar 

com 66,0% dos entrevistados apontaram que o setor automotivo será o mais 

prejudicado em longo prazo. Também foi perguntado a estes executivos quais 

setores terão que fazer maior corte no quadro de funcionários, quais setores 

necessidade de redução de investimentos, qual setor terá mais escassez de credito 

e em todos estes questionamentos o setor automotivo liderou a pesquisa respondida 

por grandes executivos do país.  

Considerando os resultados apresentados pela Federação Nacional da 

Distribuição de Veículos Automotores (FENABRAVE) nos anos de 2008, 2009 e 

2010, verificou-se que o setor automotivo no Brasil reagiu muito bem à crise 

mundial, como observa-se ano a ano a seguir:  

O ano de 2008 pode ser dividido em: antes e depois da crise iniciada no Brasil 

em outubro. Até a crise, havia uma percepção de desaceleração muito gradual e o 

ano poderia ter fechado com crescimento entre 20% e 25%.  

Números ainda respeitáveis dadas a evolução econômica até aquele 

momento nos países desenvolvidos. A partir de outubro, tudo mudou, e a crise 

afetou o setor automobilístico de forma intensa, com queda de 15% nas vendas do 

quarto trimestre em relação ao mesmo período do ano anterior. Por conta disso, o 

resultado do ano fechou aquém do que se imaginava 14,1%, metade do que havia 

alcançado em 2007.  

O segmento dos automóveis foi o mais duramente atingido no quarto último 

quadrimestre, com queda de 19,4% no período em relação ao quarto trimestre de 

2007. No final do ano, o governo tentou estimular o setor com redução do IPI, o que 

de fato ajudou a evitar perdas ainda maiores de vendas no setor. No ano, o 
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crescimento foi de “apenas” 11%, depois de ter vendas com alta de 27% no ano 

anterior.  

O ano de 2009 terminou melhor do que o esperado, especialmente para o 

setor de automóveis e comerciais leves. As medidas de isenção de IPI foram 

fundamentais para estimular o setor ao longo do ano. No entanto, devido à atividade 

muito fraca, em virtude da crise internacional, os segmentos de caminhões, ônibus, 

motos e implementos sofreram mais.  

Depois de o setor automotivo ser profundamente atingido pela crise no final 

de 2008, as medidas de redução do IPI foram fundamentais para recuperar o 

segmento ao longo de 2009. A queda de 26%, em novembro e dezembro de 2008, 

em relação ao mesmo período do ano anterior, foi sinalização para que o governo 

implementasse as medidas fiscais. A iniciativa levou a um crescimento de 12,9%, 

acima até da expansão observada em 2008, de 11%.  

O ano de 2010 sinalizou a retomada do setor automotivo para patamares de 

crescimento anteriores a crise edevido a isso, todos os segmentos voltaram a 

crescer dois dígitos. Após o fim da redução do IPI, a expansão das vendas de 

automóveis e comerciais leves foi considerada um ótimo resultado. O fim da redução 

do IPI não causou grandes impactos no segmento em 2010. O mercado apresentou 

um crescimento de 7% em função da confiança do consumidor que seguiu elevada. 

Esta manutenção da confiança por parte do consumidor se dá pela continuidade do 

aumento do emprego e do crescimento real dos salários.  

O PIB, em 2010, registrou o maior crescimento dos últimos 24 anos, mas 

esse resultado não deve se repetir nos próximos anos, pois é fruto de um período 

recessivo, em 2009, decorrente da crise internacional.  

No geral o ano de 2011 deverá apresentar um crescimento um pouco menor 

devido a políticas contracionistas do governo. As medidas macro prudenciais devem 

ser o grande diferencial nos instrumentos utilizados para conter a demanda, mas há 

clara intenção do governo em não sacrificar, em demasia, o crescimento. 
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2 METODOLOGIA 
 

 

O trabalho orientou-se por uma abordagem no procedimento metodológico 

exploratório, sustentado pela pesquisa bibliográfica. Para tanto, foram utilizados os 

métodos, técnicas e materiais mais adequados ao desenvolvimento do tema, como 

também, descritos os passos operacionais a serem realizados na pesquisa. 

Marconi e Lakatos (2005, p.83) definem método como: 

 

 
[...] o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior 
segurança e economia, permite alcançar o objetivo – Conhecimentos 
válidos e verdadeiros -, traçando o caminho a ser seguido, detectando erros 
e auxiliando as decisões do cientista. 

 

 

A pesquisa exploratória, segundo Gil (2002, p. 41) “tem como objetivo 

principal o aprimoramento de idéias.” Segundo o mesmo autor, na maioria dos 

casos, este tipo de pesquisa assume a forma de pesquisa bibliográfica ou de estudo 

de caso.   

Para Gil (2002, p.44), “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em 

material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”.  

Com relação à pesquisa bibliográfica, Cervo e Bervian (2002, p. 55) a definem 

como aquela que explica um problema a partir de referenciais teóricos publicados 

em documentos. Pode ser realizada independentemente ou como parte da pesquisa 

descritiva ou experimental. Ambos os casos buscam conhecer e analisar as 

contribuições culturais ou científicas do passado existentes sobre um determinado 

assunto, tema ou problema.  

Os procedimentos de averiguação e recolhimento dos dados realizados 

através da forma de pesquisa bibliográfica foram em livros, relatórios financeiros, 

jornais, trabalhos científicos, publicações técnicas e revistas.  

Para fins de melhor coerência nos resultados apresentados, as 

demonstrações foram submetidas à atualização pelo Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor (INPC) o qual é obtido a partir dos Índices de Preços ao Consumidor 

regionais e tem como objetivo oferecer a variação dos preços no mercado varejista, 
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mostrando, assim, o aumento do custo de vida da população. E a atualização 

ocorreu até a data da última demonstração que foi de 31.12.2010.  

  

Com base nos demonstrativos e relatórios adicionais, foram realizados os 

cálculos dos índices financeiros e econômicos, a fim de realizar a análise das 

empresas e chegar a sua situação econômica financeira e patrimonial e estabelecer 

como se desenvolveram durante o período escolhido. 

Algumas alterações são necessárias para que a análise seja trabalhada de 

forma segura e que não distorça as informações, as chamadas contas redutoras, 

que se mostram “negativas” diante da sua conta principal, foram colocadas em 

novas posições no Balanço Patrimonial e na DRE buscando implantá-las onde sua 

essência as indica melhor. Na reclassificação, as principais mudanças foram de 

duplicatas descontadas, ativo diferido, despesas antecipadas, resultados de 

exercícios futuros, foram aglomeradas algumas contas para facilitar a análise.  
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3 DESENVOLVIMENTO 
 

 

As cidades escolhidas para a seleção das empresas foram duas localidades 

distintas. Uma no centro do estado e a outra situada na região costaneira, esta 

última, capital do estado do Rio Grande do Sul. As empresas analisadas são 

concessionárias de automóveis representantes da marca Volkswagen, empresas de 

grande porte, que comercializam o mesmo produto em mercados diferentes. As 

empresas e sua trajetória serão apresentadas a seguir.  

 
 
3.1 Santa Maria  

 

 

O município onde está situada a empresa Pampeiro S/A , localizado na região 

central do estado é considerado a quinta maior cidade do estado. Logo é 

considerada uma cidade com importante centro universitário e entroncamento 

ferroviário. Possui empresas ligadas ao beneficiamento de produtos agrícolas, como 

arroz e trigo.  

As bases econômicas do município são do setor terciário, destacando-se o 

comércio, os serviços públicos, incluindo os da Universidade Federal de Santa Maria 

(UFSM), e os vários quartéis instalados na cidade.   

As funções urbanas terciárias absorvem a maioria da população ativa da 

cidade, destacando principalmente o setor comercial e educacional, o setor primário 

(Agropecuário) aparece em segundo lugar e em terceiro lugar, o setor secundário, 

que no geral são indústrias de pequeno e médio porte1.  

 
 

3.2 Porto Alegre  

 

 

                                                
1 Site www.wikipedia.com.br, acesso em 01 de novembro de 2011.  
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Onde esta situada a empresa Panambra S/A, localizada na região 

metropolitana, é a capital do estado do Rio Grande do Sul. Ela é considerada uma 

das cidades com maior número de alfabetizados do país. Ademais, possui um 

parque industrial diversificado, porém o setor terciário vem crescendo, como o 

comércio e serviços. A busca de empresários estrangeiros que desejam instalar 

suas filiais na cidade, pelo benefício da posição geográfica, está em expanção. Eles 

buscam implementar o comércio com os países do Mercado Comum do Sul 

(MERCOSUL).   

É a maior e mais rica região metropolitana do sul do país, e a quarta mais 

populosa do Brasil, com mais de 4 milhoes de habitantes. A cidade é também um 

importante pólo educacional que atrai estudantes de toda a região Sul do Brasil e até 

de outras regiões do país e também dos países do Mercosul, pois conta com ótimas 

universidades. Porto Alegre é umas das cidades brasileiras que mais sedia eventos 

internacionais na América Latina (WIKIPÉDIA).  

 
 
3.3 História da Volkswagen 

 

 

A Volkswagen, de acordo com o seu site oficial, iniciou sua trajetória na 

década de 1930, na Alemanha, com o projeto de construção do automóvel Käfer, 

que ficaria conhecido no Brasil como Fusca. Após 1948, a Volkswagen se tornou um 

importante elemento simbólico e econômico da recuperação da Alemanha Ocidental.  

A história da Volkswagen, no Brasil, começou em 23 de março de 1953, em 

um pequeno armazém alugado no tradicional bairro do Ipiranga em São Paulo. 

Nascia ali a Volkswagen do Brasil Ltda. De lá, saíram os primeiros Fuscas, a força 

de trabalho da época era formada por apenas 12 empregados. De 1953 a 1957, 

foram montados nesse galpão 2.820 veículos. 

Em junho de 1956, o governo brasileiro proporcionou condições favoráveis 

para a instalação da indústria automobilística no país, imediatamente, a Volkswagen 

decidiu construir sua primeira fábrica. No ano seguinte, em 2 de setembro, saía da 

linha de montagem o primeiro modelo da marca fabricado inteiramente em território 

nacional e em julho de 1970, após atingir os primeiros recordes de produção e 

vendas, a marca chegava ao primeiro milhão de veículos. 
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Em 1980, o Gol foi criado para cumprir uma missão quase impossível: 

substituir o "lendário" Fusca, o Gol não só conseguiu como acabou superando o 

Fusca. Hoje, em sua quarta geração, continua batendo todos os recordes da história 

automotiva nacional: É o carro mais vendido no País pelo 21º ano consecutivo e é o 

best-seller da marca, superando 5 milhões de unidades produzidas. 

Hoje, a Volkswagen do Brasil fabrica veículos e oferece serviços correlatos, 

gerando assim resultados positivos e preenchendo as expectativas de seus 

acionistas. Desde 2003, a linha de produtos da Volkswagen do Brasil foi 

completamente renovada. 

Ao mesmo tempo em que lançou produtos, modernizou fábricas e 

desenvolveu novas tecnologias, na primeira década do século 21, a Volkswagen do 

Brasil deu outros passos importantes rumo à sustentabilidade. A empresa implantou 

um eficiente Sistema de Gestão Ambiental e conquistou a ISO 14001 em todas as 

suas fábricas. A Fundação Volkswagen intensificou e ampliou seu leque de atuação 

social, trabalhando por uma educação pública de qualidade e pelo bem-estar da 

comunidade. 

 

 
3.4 As empresas 

 

 

3.4.1 Pampeiro 

 

 

A Pampeiro S/A, situada em Santa Maria, deu inicio a suas atividades no dia 

20 de agosto de 1960, sua primeira sede foi na Rua do Acampamento, esquina 

Astrogildo de Azevedo, como concessionária dos veículos da marca DKV VEMAG.  

No ano de 1963, incorporou aos seus objetivos a concessão dos produtos 

MASSEY FERGUSON, atividade desenvolvida até 1967 por haver transferido a 

concessão Massey Ferguson à empresa Itaimbé - Máquinas Agrícolas Ltda. 

Em 1967, foi convidada a assumir com exclusividade a representação da 

marca Volkswagen para Santa Maria e região na categoria de Concessionária da 

Volkswagen do Brasil. 
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Dada à evolução dos negócios e o consequeente crescimento da empresa, a 

sede onde a Pampeiro nasceu tornou-se pequena e obrigou seus fundadores a 

tomarem medidas no sentido de buscarem nova localização em área ampla, visando 

oferecer melhores condições de atendimento e conforto aos seus clientes. 

Com a mentalidade, já moderna para a época, de que o cliente é o expoente 

máximo de qualquer atividade empresarial, a Pampeiro transferiu-se para a Rua 

Serafim Valandro, ocupando uma área de terreno de 3.000m2 e com uma área 

construída de 1.500m2, local onde se firmou como uma das maiores concessionária 

do ramo automobilístico do interior do estado, posição que até hoje ocupa. 

Com o crescimento vertiginoso a empresa teve necessidade de ampliar 

substancialmente sua área de terrenos e prédios, ocupando atualmente 8000m2 de 

área construída em terrenos com 18.000m2, no local existindo modernos espaços 

para: Show-Room, para veículos novos e usados, oficina para assistência técnica 

composta de mecânica, funilaria e pintura, estoque de peças e acessórios, serviços 

administrativos, restaurante e salas de lazer para os funcionários. 

O capital inicial foi de Cr$ 5.100.000,00, moeda da época da fundação. Seu 

patrimônio atual é de aproximadamente R$ 20.000.000,00 (vinte milhões de reais). 

Ao iniciar suas atividades, a empresa contava com 4 (quatro) funcionários e hoje 

desenvolve suas atividades contando com um quadro de cerca de 100 (cem) 

funcionários. 

No decorrer de sua existência, a Pampeiro S/A conquistou vários troféus 

como Concessionária Volkswagen do Brasil, Virabrequim de Ouro, Chaves de Prata 

e Ouro e outros prêmios, pelos excelentes desempenhos obtidos nas áreas de 

venda e assistência técnica. 

Dessa forma, a Pampeiro S/A conquistou a liderança entre as revendas 

Volkswagen do interior do Rio Grande do Sul. Pelo seu desempenho, crescimento e 

atuação figuraram nas edições da revista Quem é quem na Economia Brasileira, 

entre as maiores revendas do ramo automobilístico do país, por várias vezes. 

Dotada da filosofia de crescimento voltada ao cliente, a Pampeiro lançou-se 

em 1998 em busca de algo mais, ou seja, a certificação da ISO 9002 e, embora a 

tenha conquistado, tem a consciência de que a qualidade total não é bálsamo de 

efeito rápido, mas sim uma filosofia empresarial em que as melhorias devem ser 

continuadas como se duas paralelas fossem.    
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A atual diretoria da Pampeiro é constituída pelos Senhores Ilídio Antonio 

Biacchi - diretor presidente - Claudio Emanuelli e Lea Rosa Biacchi - diretores. 

 
 

3.3.2 Panambra 

 

 

A história da Panambra começa em 1955, quando a Volkswagen do Brasil 

nomeou como concessionária a Panambra Motoviaturas para atuar como revenda 

no Rio Grande do Sul. Os carros que vinham da Alemanha eram montados em São 

Paulo e transportados para Porto Alegre, por via aérea ou rodoviária. 

Seis anos depois, já como Panambra Sul Riograndense, comercializa toda 

linha Volkswagen fabricada, ao longo de mais de cinco décadas, a Panambra 

vendeu mais de 150.000 veículos, incluindo todos os modelos Volkswagen.  

Em 1965 atenta às necessidades do mercado consumidor, implantando o 

primeiro consórcio para automóveis do Rio Grande do Sul, com sistema fechado e 

regulamento interno que inspirou a atual legislação para este tipo de atividade. 

Atualmente, a empresa possui mais de 100 mil contemplados em todo Brasil. 

 
 
3.5 Coleta de dados 

 

 

 Buscando atingir aos objetivos do trabalho, coletaram-se junto ao Diário 

Oficial do Rio Grande do Sul e Diário Oficial da Indústria e Comércio os 

demonstrativos contábeis referentes as empresa analisadas. , dos períodos de 

janeiro de 2006 a dezembro de 2010, sendo utilizado o balanço patrimonial, os 

demonstrativos de resultados, notas explicativas, entre outros. 
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3.6 Os efeitos da crise nos resultados financeiros das empresas 

 
 

Neste capitulo, estão demonstrados os resultados das analises obtidas com 

base nas demonstrações contábeis das empresas acima citadas. Esta analise reflete 

de uma forma clara e objetiva os índices e informações econômicas e financeiras de 

antes durante e após a crise financeira mundial. 

A interpretação destes dados está demonstrada através de índices financeiros 

e econômicos de forma individual e comparativa.  

 

 

3.65.1 Índices financeiros 

 

 

Os índices de liquidez analisados avaliam a capacidade de pagamento das 

empresas frente as suas obrigações, tendo como foco a situação de caixa e liquidez 

da empresa, bem como a sua capacidade de geração e manutenção dos dois 

indicadores, sendo de grande importância para a administração da continuidade da 

empresa. 

 

 
 
Gráfico 1 – Liquidez da Empresa Pampeiro S/A. 
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De maneira geral, pode- se dizer que os índices de liquidez da empresa  

Pampeiro registraram um maior valor nos dois primeiros anos, um declínio no 

terceiro ano e uma nova elevação nos dois últimos anos analisados. De acordo com 

os índices de liquidez corrente, a empresa opera com folga acima de R$ 3,00 para 

cada R$ 1,00 de liquidação imediata nos anos de 2006 a 2010, tendo sua melhor 

liquidez no ano de 2007.  

Os índices de liquidez seca acompanharam a liquidez corrente, por não 

conterem os valores dos estoques que representam em média 30% dos ativos os 

valores diminuem, mas conseguem ter uma folga nos primeiros anos e 

posteriormente uma queda que não alcança R$ 2,00 para cada R$ 1,00 de divida.  

Para a liquidez geral a qual considera ativos e passivos de curto e longo 

prazo, verifica-se que a queda deste índice ocorreu no período de turbulência no 

mercado mundial, contudo a empresa conseguiu manter folga financeira entre seus 

ativos e passivos. 

 

 

 
 
    Gráfico 2 – Liquidez da empresa Panambra S/A. 
 

 

Para a análise dos índices de liquidez da empresa Panambra, observa-se que 

a empresa oscilou durante os cinco anos analisados, nos quais a  liquidez seca 
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manteve em uma crescente de 2007 em diante com uma sutil queda em 2009, mas 

em relação à liquidez corrente e geral, isto pode ser evidenciado pelo fato dos 

estoques alternarem de valores durante o decorrer destes períodos, a redução dos 

passivos em longo prazo e a manutenção dos ativos pode explicar a elevação dos 

índices de liquidez seca. 

 

 

 
 
     Gráfico 3 – Endividamento de Capital de Terceiros da Empresa Pampeiro S/A. 
 

 

Ao analisar o endividamento com capital de terceiros da empresa Pampeiro, 

nota-se que há uma constante nos anos de 2006 a 2008 e uma queda nos anos 

seguintes e isto se deve ao término da conta de Recursos de IPI que havia nos anos 

anteriores, esta conta no ano de 2006 representava 9,79%, em 2007  9,37% do total 

do passivo da empresa, em 2008 diminuiu em 26,83% em relação ao ano anterior.  

Nos anos seguintes (2009 e 2010), houve a extinção destes valores. Com 

isso, os valores de capitais de terceiros passaram a não ter mais representatividade 

em longo prazo nos números da empresa. Assim sendo, a empresa manteve nos 

anos de 2009 e 2010 apenas valores de terceiros em curto prazo. 
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Gráfico 4 – Composição do Endividamento da Empresa Panambra S/A. 

 

 

Ao analisar o endividamento da empresa Panambra, percebe-se que a 

mesma foi, gradativamente, aumentando seus investimentos, isto se explica pela 

capitação de capitais de terceiros basicamente através de empréstimos e 

financiamentos em curto prazo que no ano de 2007 representava 0,47% do total das 

obrigações da empresa e passou em 2010 para 9,86%, significando uma variação 

de 9,39 pontos percentuais de aumento. Esse aumento não foi mais significativo, 

pois a empresa reduziu suas obrigações com fornecedores por meio desta atitude 

dos gestores de buscar recursos de terceiros. 

 

 

3.6.2 Índices de Rentabilidade 
 
 

Estes índices têm como foco a situação e capacidade de geração de 

resultados (lucros) pela empresa, além de permitir que o usuário avalie se a 

rentabilidade do negócio é compatível com a esperada, em função do risco inerente 

às suas atividades. 

Analisando a relação entre os investimentos versus vendas, nota-se que a 

uma crescente evolução na eficiência com que a empresa utiliza seus ativos 

objetivando a geração de reais de vendas, essa evolução é acentuada exatamente 

no auge da crise financeira em meados de 2009, isso significa que a empresa está 

gerindo eficientemente seus ativos. 



48 
 

R$ -

R$ 1,00 

R$ 2,00 

R$ 3,00 

R$ 4,00 

R$ 5,00 

R$ 6,00 

2006 2007 2008 2009 2010

Margem Lucro 
sobre as Vendas

Giro do Ativo

 
 
     Gráfico 5 – Margem de Lucro x Giro do Ativo da Empresa Pampeiro S/A. 48 
 

 

Contudo, ao visualizar a margem de lucro, percebe-se que há uma queda 

entre os anos de 2006 e 2007, mas, nos anos seguintes, inverteram-se estes 

números, havendo um aumento acentuado, voltando a cair no último ano analisado. 

Ainda cabe ressaltar que a empresa manteve em constante evolução as suas 

vendas líquidas, tendo seu melhor resultado no ano de 2009 quando alcançou mais 

de 54 milhões.  

 

 
       
        Gráfico 6 - Margem de Lucro x Giro do Ativo – Panambra S/A.  
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Para a empresa Panambra, os investimentos variaram de ano a ano oscilando 

em baixa e alta. Isso se constata pelo fato de no ano de 2007 haver um aumento no 

ativo permanente da empresa, representando 6 pontos percentuais em relação ao 

ano anterior. Essa crescente evolução aparente no gráfico, nos períodos seguintes, 

dá-se pelo fato de a empresa manter uma evolução de suas vendas e não aumentar 

proporcionalmente em seus investimentos.  

Além disso, é visível, na margem de lucro, a influência da crise financeira nos 

resultados da empresa, ao considerar as vendas da empresa, as quais mostraram 

crescimento ao passar dos anos, só que não foram suficientes para cobrir custos e 

despesas e apresentar um resultado positivo no ano de 2010. 
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         Gráfico 8 – Vendas Anuais Empresas Panambra e Pampeiro no período de 2006 a 2010. 
 

 

Este gráfico demonstra em linhas a evolução das vendas dos períodos 

analisados entre as duas empresas. É possível visualizar que em ambas houve, ano 

após ano, aumento significativo das vendas, sendo que na Pampeiro o melhor ano 

foi 2009. E a Panambra apresentou, em 2009 e 2010, seus melhores resultados.  

Ao comparar as vendas com o lucro obtido percebe-se que a Pampeiro 

alcançou em 2009 seu ápice de lucratividade, já a empresa Panambra não 
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conseguiu uma lucratividade tão expressivo, mas também no ano de 2009 chegou a 

sua maior lucratividade dos anos analisados, isto é explicado pelo elevado consumo 

do mercado em 2009.    

Na seqüência, apresenta-se um resumo dos valores de Rentabilidades do 

Ativo, Patrimônio Liquido e Investimento (TABELA 1), que tem como objetivo 

demonstrar o retorno das aplicações, em comparativo das empresas. 

  
  
Índices 

Pampeiro S/A. 
 

Panambra S/A. 
 

Ano ROA ROE 
                 

ROI ROA ROE 
                

ROI 

2006 
                   

9,03  
                  

12,14  
                

2,18  
                

3,43  
                   

9,74  
                

2,41  

2007 
                   

7,62  
                   

9,93  
                

2,71  
                   

9,05  
                  

19,17  
                

2,16  

2008 
                   

9,01  
                  

11,52  
                

2,65  
                   

3,77  
                  

11,95  
                

1,48  

2009 
                  

16,38  
                  

19,71  
                

2,84  
                  

11,08  
                  

25,11  
                

1,85  

2010 
                  

11,98  
                  

11,76  
                

2,52           ----  ----- 
                

3,60  

   
Tabela 1 – Índices de Rentabilidade, da Pampeiro e da Panambra, no período de 2006 a 2010. 
FONTE: autoria própria 

 

 

Este comparativo tem como objetivo demonstrar o retorno para suas 

aplicações. 

ROA - A empresa Pampeiro manteve em uma crescente nos anos de 2006 a 

2008, tendo, em 2009, um retorno de R$ 16,38 de lucro líquido para cada R$ 100,00 

de seus ativos investidos. Em 2010, este valor caiu para R$ 11,98 para cada R$ 

100,00. A empresa Panambra oscilou durante os anos analisados, mas cabe 

destacar o seu ápice no ano de 2009 que foi de R$ 11,08 de lucro líquido para cada 

R$ 100,00 de ativos e visualizando a tabela 1 constata-se que a empresa Panambra 

no ano de 2010 não teve retorno sobre o ativo nem retorno sobre o patrimônio 

Liquido já que seus resultados foram negativos. 

ROE – Destaca-se, para este índice de rentabilidade, que, quando a empresa 

obtém de lucro para cada R$ 100,00 de capital próprio investido, a empresa 

Pampeiro conseguiu manter números satisfatórios para seus gestores durante o 

período de crise financeira, pois pode alcançar um índice de R$ 19,71 no ano de 

2009. Já a empresa Panambra, da mesma forma que a Pampeiro, em 2009, 
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conseguiu um índice alto, comparado aos anos anteriores sendo de R$ 25,11 para 

cada R$ 100,00 de capital próprio. 

ROI – Na relação Lucro Operacional x Investimentos é visível a diferença 

entre as os resultados das empresas analisadas, enquanto a Pampeiro registra 

pouca variação de ano a ano, a Panambra demonstra uma variação acentuada entre 

os períodos em questão, em que sua variação se deve ao resultado de 2008 de 

suas coligadas e controladas. 

A seguir, no Quadro 1, apresenta-se os prazos de vendas, compras e 

estoques e seus ciclos operacionais e financeiros das empresas analisadas.   

 

 

Análises Pampeiro S/A. Panambra S/A. 

Prazo 
Médio de 
recebimento 
de Vendas 
 

Os prazos de recebimentos 
de vendas a prazo 
aumentaram em sete dias 
entre 2009 e 2010, foi o 
maior aumento nos períodos 
estudados. 

A empresa praticamente 
mantém estático este prazo nos 
últimos três anos tendo em 2010 
um prazo médio de 21 dias para 
receber suas vendas a prazo. 

Prazo 
Médio de 
Pagamento 
de Compras 
 

Em seu último exercício 
social a empresa apresentou 
um prazo médio de 
pagamento de 16 dias, 
variando apenas dois dias a 
mais em relação ao ano de 
2009. 

Em 2010 a empresa apresenta 
um prazo médio de pagamento 
de suas dividas de 28 dias, 
comparado ao ano 2009 há um 
aumento de 6 dias. 

Prazo 
Médio de 
Renovação 
de 
Estoques 
 

O prazo médio de rotação 
dos estoques tem se mantido 
instável nos últimos dois 
anos tendo em 2010 o 
período de 38 dias em média 
o período de armazenamento 
entre a compra e a venda. 

Neste prazo, a empresa um 
prazo médio de 28 dias para 
movimentar seus estoques entre 
sua entrada em estoque até a 
saída pela venda, este é o prazo 
médio apresentado pela 
empresa para o ano de 2010. 

Ciclo 
Operacional 

Demonstra que em 2010 a 
empresa aumentou seu ciclo 
operacional em relação a 
2009, apontando uma 
evolução no ciclo. 

Comparando os prazos 
anteriores, é possível verificar 
que a empresa manteve sem 
grandes oscilações seu ciclo 
operacional. 

Ciclo 
Financeiro 

Durante o ano de 2010, 
houve um aumento do 
período do ciclo financeiro de 
7 dias em relação a 2009 o 
que demonstra que a 
empresa teve que financiar o 

Apresenta em 2010 uma 
redução de sete dias, 
comparado a 2009, isto 
representa que a empresa 
reduziu seu prazo para financiar 
seu ciclo operacional.   
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ciclo operacional por mais 
tempo o que torna o ciclo 
mais oneroso. 

 
    Quadro 1 – Prazos Médios, Ciclos Operacionais e Financeiros. 
    FONTE: Autoria própria 

 
 

Sendo assim é importante ressaltar que alguns números foram destacados 

durante o decorrer deste período, como as vendas de ambas as empresas que 

mantiveram aquecidas, registrando crescimento ano após ano e ao mesmo tempo 

este crescimento sendo acompanhado de dívidas com terceiros, como ocorrido com 

a empresa Panambra no ano de 2010. Tal medida, adotada pela empresa de buscar 

recursos em empréstimos e financiamentos, elevou seu endividamento para quase 

duas vezes mais que no ano inicial da análise em 2006. Outro fator que merece 

destaque é a margem de lucro que despencou no último ano, quando as despesas 

não acompanharam a queda das vendas em relação ao ano de 2009, e a empresa 

acabou registrando um prejuízo líquido no encerramento de seu exercício. 

Para a empresa Pampeiro S/A, a crise pareceu menos impactante, pois 

apresentou oscilações menores e manteve prazos e índices próximos aos dos anos 

antecedentes a crise, mas a empresa deve atentar para seus índices de liquidez que 

em 2010 sofreram uma pequena queda relacionada com suas obrigações com 

terceiros e para sua margem de lucro no ano de  2010 que, comparada ao ano 

anterior, foi menos satisfatória. 

A Pampeiro apresentou uma evolução financeira no ano 2007, porém, no 

mesmo ano, apresentou uma retração no quadro econômico, devido ao aumento de 

seus gastos gerais em relação a sua receita, o que acarretou na diminuição do lucro. 

Já em 2008, a empresa manteve-se estável financeiramente e voltou a ter um 

avanço em sua rentabilidade, graças ao aumento das vendas, que foram superiores 

em 30% com relação a 2006 
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5 CONCLUSÃO 
 

 
Através dos estudos das técnicas de análises de índices financeiros e 

econômicos, baseados nos princípios da contabilidade e em autores renomados 

neste assunto, pode-se afirmar a importância da análise de balanços para a 

elaboração dos resultados apresentados neste trabalho, com o objetivo de 

demonstrar os reflexos da crise financeira mundial no setor automotivo por meio de 

duas empresas deste setor domiciliadas no Rio Grande do Sul. 

A partir da bibliografia estudada e das análises das empresas escolhidas, 

constatou-se que os resultados foram positivos perante as expectativas do mercado 

que antecedia a crise, assim como demonstra os dados apresentados pela 

Fenabrave. 

Então, em resposta ao problema proposto, tem-se que as empresas reagiram 

positivamente perante os efeitos da crise financeira mundial, alavancando suas 

vendas e mantendo seu patrimônio em estado sólido perante o mercado, mas isto 

muito se deve as influencias externas, como a redução da carga tributaria adotada 

pelo governo federal e demais incentivo de parte política e de órgãos ligados ao 

setor automobilístico.  

Considerando a comparação entre as empresas, é possível perceber que 

mesmo oferecendo a mesma marca de produtos, as empresas tiveram uma 

evolução diferenciada durante os anos analisados, sendo que a Pampeiro manteve 

seus índices mais estáveis, enquanto a Panambra registrou no mesmo período uma 

maior variação nos resultados, contabilizando em alguns anos melhores resultados e 

em outros nem tanto encerrado o ano de 2010 com um prejuízo que se deve ao 

aumento dos custos e despesas operacionais resultantes da crise e pela ausência 

dos incentivos fiscais recebida em anos anteriores. 

Tem-se que as principais diferenças das empresas estudadas se encontram 

na captação de recursos para o financiamento das atividades e a divisão de tais 

recursos dentro do patrimônio. Enquanto a Pampeiro utiliza praticamente o capital 

próprio para financiar suas atividades, a Panambra opta pelos capitais de terceiros. 

Esta diferença é possível de ser percebida nos índices e prazos calculados, que 

sofrem influência direta desta variação. 
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Por fim, a partir das conclusões, certifica-se novamente a importância de 

realizar uma análise de balanços para conhecer a real situação da empresa e 

através de seus cálculos ser capaz de demonstrar sua evolução e peculiaridades, 

assim como da contabilidade na vida diária da empresa. 
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